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ant&i-ao a decisão r rlda, 
quando prolatada de acordo coo a3 
provas constantes dos autos. 

VT.T0  .,';  F À1AD0S e3tO8 autos On  que 1,holippo 

Iabcr recorre do decisão preferida pela Ci;.ara do Justiça do. 

Trabalho, s  0 de abril de l913,  que, roforsnartdo o ac6rd o do 

Con alho  eiona1 do Trabalho da la s ie{d o, restaurou a senten-

ça da la, Instância,, julgando, procedente, on parte, a reclama 

ço do recorrente contra a firma Ir os PodcatLenl -  Casa Princi 

')e de GaLleB: 

Aos doze dias do us do do o.bro de 1941,  Phelip-

pe 1aber compareceu perante a 2a, Junta de Conciliação o Julgam 

,lento do D. Federal, reclamando contra a Casa Prinoipe do oalIos, 

de propriedade doa Irm a Podca.oni, em virtude de sua dispensa,, 

a sou ver som justa causa, ocorrida em 13/11/41;  pleiteou o re-

clamante o pagamento de comissões e poroenta ens sobre lucros, 

alin do anota o o sua carteira profissional. Ouvida, a reclaá 

ii-ada argtliu, ea sua defesa, que, apesar do ter havido um entendi 

monto Pr vlo entre ompre ador o empregado, no sentido de que os 

serviços dsto seriam pa oe na baso do coniasgo, houvera, toda-

via, postorioz'mento, novo acGru o, pelo qual ficara assentado o 

ordenado nenosl de dolo mli cruzeiros (Cr  2.000,00), cujo paga-

mento f6ra oozprovado no Livro-Caixa, Ueoonhoceu a recla,na a.o 

direito do reclamante a traac dias de salários relativos ao mis 

de novembro, contestando-o, por m, quanto aos mosco do junho o 

julho, sob a1egaç o de que, neste per odo, o reclamante no lhe 

prestara serviços efetivos, li:itando-se a estudos preparatórios 

da liquidaç o da roclariada. 

1xa:ilnando o feito, juJ. ou a Junta pela proced n-

eia, e:a parte, da reciaLa o, condenando a empreí:adora ao pa s-

nonto doo saJ. rlos atrasados, na base de CrÇ 2 000,00 :enoai5, 

bes como a proceder a anotação na carteira profissional do rocl. 
manto. 

1ncovforcado, o reclamante 1nterp6o o recurso 

ordln rio, de fia. 79/35, ara o Conselho de iorai do Trabalho, 
da la,  o 1o, requerendo fsso processado uZ, exame nos livros 

da recla mada, afiei de que ficasse devidamente apurada a l:port n-

ela exata do que lhe  dcnredor a fir a recor ida. 
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lho re lor.al reconheceu a C2CIStISticia do contrato de trabalho o con-

donou a reela dn a pirar ao ieclannte, além da tporttncia a que 

fera condenada pala Junta,  ais as eoLtse6o3 de 1  i6bro as vendas 

realizadas a vista o 2% s6bro ao vendas a prazo, durante o período 

de julho do 19 4 a aio de 19142, de ac3i o cmy. o voiurne de vonclaa 

apuradas polo laudo po'loial a, c o no conatas en az vendas ra1i-

zadas nos zmeseu de noverbro ódezonbro de 194, estas do riam ser 

calculadas na baao do :ii&s de outubro do  osoo ano, sondo desconta-

da a iport ncia já recebida pelo reoLazsanto, ressalvado, ainda, a 

isto o dir ito cio, poldã nê31oc 1o ais, proLover a cobrança de ou-

iras ColUisf35ou a que ao ju1 ar com direito. 

C., unt o, interposto poloS Ir:n os Podoaiie i. o rocu -

ao extraordinário do fia. 166/178, o qual foi conhecido e provido, 

001 parte, pois Csara de Justiça do Trabalho, que houve por bosi 

ro tabøieeer a sentença de primeira in t ncia. 

se tratando de decisão tomada por iaioria inferior 

a cinco votos, o empre gado intentou ainda o rocurso para êste tri-

bunal pleno, co  Lunda nto do art. 68, do foglilanonto aprovado pe-
lo iec. 6 597, do 1 do de e bro do 191j.OG 

Isto p6oto, 

c;OL.I4. M1DO, preiLzl naroonto, que o presente r'ecur-

co é cab vo1 nos t&r oa do artigo invocado pela parto; 

CO ) ?.)O, do- erltia, que  o assunto do presente 

curso versa  ia azo tcr'no do uia questão de contrato de trabalho 

do que pr piiazoente a6bre questão' do despedida injusta; 

CON ID&PÂNDO qt , por ao tratar de fixaç o do impor. 

tncia básica para a conc1ena o, z6bre a q'unl paira mo duvidas, foi 

que o Conselho iodioxuil  doterzoinou a pe dcia nos livros da roclaon.. 

da; 

CO1 I1)i�dNJ)O que wto pvfoia, tendo sido mal conduzi.. 

da, no troi.ulo ólazoentos riocos rios para ao poder ajuizar, cOta SO--

gurança, a realidade da situação; 

CO ;fl)iy MDQ que, por isto, o relator diiato ac&d o 

prop6a em eesoao,par'a conhocL:onto seguro da zoat ria, a realização 

de nova per cia, toncio, por , sido vencido no-eia porpoota,  tro 

outros fundaoi ntoa, por se tratar do. :edida pratelat rla, cu,o re-

sultado seria inoperante, o rnaia, p o r  ter sido, exaustiva o acerta-

damente, estudada  caso &i lide, no ac rd o recorrido; 

assim, que deve prevalecer a sentença 

de ris. 222/224 do pi'oe. 24 697/142,  anexo ao uro onta, prof rida do 

inteiro ac rio cw. as provas costan s dos autos; 

:.ULV  o Conselho flaeional úo Trabalho, em sessão 
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plona, pr Uninarnonte,pslo voto do deE pate, desprezar a proll-
minar do nova pør cia nos livros da f1riia para, de  ieri . 0 por 

maioria de votos, ne ax provi nto ao roou.r o, mantendo-se a decisão 

r000 rida, 

do da Janeiro, 30 do novembro de 1944 

Filinto i,,iiller  ?residente 

a)  Vicente de Paulo Galliez  •ielatór ad.h o  

a)  'Baptl5ta Bittencourt  Procurador 
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